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Vogais da Assembleia Municipal debateram seis documentos durante cerca de três horas

Sessão ficou-se pelo período de 
antes da ordem do dia

Reforma da Fiscalidade Verde fez com que os habituais sacos de plásticos custem 10 cêntimos cada um

Espinhenses adaptam-se à nova lei
Se era daqueles 

consumidores que, 
sempre que ia às compras, 
trazia mais sacos de plástico 
do que o necessário, o dia 
15 de fevereiro marcou uma 
mudança na sua vida. Com a 
Reforma da Fiscalidade Verde, 
o governo quer mudar e, no 
fundo, tornar os portugueses 
mais amigos do ambiente. Os 
espinhenses concordam com 
esse princípio, mas dizem que 
não será tarefa simples.

Há quase duas semanas, a ro-
tina de ir às compras mudou um 
pouco para os portugueses com 
a chamada Reforma da Fiscalida-
de Verde. A lei entrou em vigor no 
dia 15 de fevereiro e fez com que 
os habituais sacos de plásticos de 
compras – com alças e uma es-
pessura igual ou inferior a 50 mi-
crómetros – passassem a custar 
10 cêntimos (oito cêntimos mais 
IVA). É certo que havia já várias 
superfícies comerciais que cobra-
vam pelos chamados sacos “le-
ves”, mas era um valor bem abaixo 
do agora praticado. 

A verdade é que a legislação, 
anunciada como uma forma de 
retorno financeiro para o Estado e 
sendo amiga do ambiente, já pa-
rece ter efeito. Cada vez menos 
se veem consumidores a saírem 
dos supermercados carregados 
com dezenas de sacos gratuitos, 
alguns deles contendo apenas 
um ou dois artigos apenas, e que 
seriam mais tarde utilizados para 
fins diversos (como para o lixo, por 
exemplo).

Agora, na hora de ir às compras, 

Na sexta-feira à noite, 
realizou-se a primeira 

sessão ordinária de 2015 
da Assembleia Municipal. 
Durante a reunião, os 
vogais não avançaram 
muito na ordem de 
trabalhos, debatendo 
apenas seis documentos 
que integraram o período 
de antes da ordem do dia.

A primeira sessão ordinária de 
2015 da Assembleia Municipal 
começou com a apresentação, 
por parte do PSD, de um voto de 
pesar pelo falecimento de Tere-
sa de Jesus Leite de Carvalho, 
uma das vogais suplentes dos 
sociais-democratas. O presiden-
te da Junta de Freguesia de Pa-
ramos, Manuel Dias, indignou-se 
por ninguém ter apresentado um 
voto de pesar pelo falecimento 
da sua mãe e disse que, a par-
tir de agora, não irá votar mais 
nenhum voto de pesar, ausen-
tando-se da sala nessa altura. 
Ricardo Sousa, do PSD, pediu 
desculpas e sugeriu votarem 
igualmente esse voto de pesar, 
sugestão aceite. Ambos foram 
aprovados por unanimidade.

Seguiu-se a apresentação de 
dois votos de louvor, por parte 
do PSD e da CDU, a Carlos Luís 
Gaio que atingiu o limite de man-
datos (seis anos) à frente da Co-
missão de Proteção de Crianças 
e Jovens (CPCJ) e que cessou o 
seu trabalho enquanto presiden-
te da instituição. O PS e também 
Pinto Moreira, enquanto repre-
sentante da Câmara Municipal, 
associaram-se a estes votos. O 
autarca destacou o trabalho de 
dedicação e de grande proximi-
dade de Carlos Luís Gaio, acres-
centando que foi agora nomeada 
como representante da Câma-
ra na CPCJ a vereadora Leonor 
Fonseca. Os documentos foram 
também aprovados por unanimi-

dade.
O PS e a CDU apresentaram, 

em seguida, documentos sobre 
o Dia Internacional da Mulher, 
também ambos aprovados por 
unanimidade pelos vogais da As-
sembleia Municipal. Seguiu-se 
depois a discussão de um docu-
mento da CDU sobre a aplicação 
de sanções penais, por parte 
do Ministério das Finanças, no 
que se refere às portagens das 
SCUT’s. Os sociais-democratas 
defenderam que não era corre-
to pedir perdão quando as pes-
soas passaram nas vias e não 
pagaram deliberadamente. Já o 
socialista Jorge Pina referiu ter 
sido, ele próprio, vítima das por-
tagens por causa de um carro de 
serviço que comprou.

Jorge Carvalho, da CDU, expli-
cou que não está contra o paga-
mento das coimas, mas sim con-
tra as sanções penais que estão 
a ser aplicadas pelas Finanças, 
acrescentando ainda que fica 
mais barato para as pessoas pa-
garem tudo do que se defende-
rem em tribunal. O vogal referiu 
ainda que, quem avançou para 
a justiça, o Tribunal considerou 
nulos esses processos. O docu-
mento acabou por passar, com 
15 votos a favor e 10 abstenções.

Espinho não aderiu ao 
programa “Aproximar”

O Bloco de Esquerda apresen-
tou, depois, uma moção contra 
a municipalização das escolas. 
O social-democrata Ricardo 
Sousa disse que não ia haver 
nenhuma municipalização das 
escolas, mas sim uma delega-
ção de competências através de 
contratos interadministrativos. O 
mesmo referiu Pinto Moreira. O 
autarca explicou que o processo 
em causa não fala, de facto, em 
municipalização e que os muni-
cípios são livres de aceitar ou 

Jorge Moreira Silva, Ministro do Ambiente

Sacos plásticos 
“praticamente 
desapareceram” 
Os sacos de plástico leves, que 
passaram a pagar imposto desde 15 de 
fevereiro, “praticamente desapareceram” 
dos supermercados, disse na semana 
passada o ministro do Ambiente, que 
mantém a intenção de obter 40 milhões 

de euros com a contribuição.
Questionado sobre a manutenção da 
intenção de obter 40 milhões de euros 
com a participação de oito cêntimos 
mais dois cêntimos de IVA, o ministro 
disse que se trata de “uma estimativa 
prudente”.
“Se não houvesse a redução para 50 
sacos [por habitante por ano], como 
estimamos, o imposto seria de 400 
milhões de euros, o valor dos 40 milhões 
de euros é um valor absolutamente 
robusto, traduz uma redução de 466 
para 50 sacos” já em 2015, defendeu o 

ministro.
Os consumidores começaram a pagar 
10 cêntimos por cada saco de plástico 
“leve” em qualquer estabelecimento 
comercial, dos hipermercados às 
farmácias, uma contribuição ambiental 
para tentar reduzir a presença deste 
material na natureza.
Os portugueses são os europeus que 
mais utilizam sacos de plástico “leves”, 
atingindo 466 por habitante e por ano, 
um número que o Governo pretende 
baixar para 50 este ano e 35 em 2016. 
NO

Pub.

CDU apresentou um documento sobre a aplicação de sanções penais referente às 

portagens das SCUT’S. Foi aprovado com 15 votos a favor e 10 abstenções.

há quem opte por usar alguns 
desses sacos antigos que ainda 
tenha em casa, há quem use da-
queles sacos reutilizáveis e mais 
resistentes que a maioria dos 
estabelecimentos comerciais já 
disponibilizava ou há quem tente 
ser malabarista e queira tudo em 
mãos até ao carro. Para quem 
precisa mesmo de um saco e se 
esqueceu, só há mesmo a alterna-
tiva de comprar e, até aí, a oferta 
passou a ser mais variada: além 
dos chamados sacos “leves” que 
custam 10 cêntimos cada um, há 
sacos de papel e de ráfia e até fei-
tos à medida para os trolleys. 

Opiniões dividem-se

E como tem reagido a população 
às novas medidas? Teresa Ribeiro 
costuma todos os fins de semana 
fazer compras para abastecer a 
despensa de sua casa. Até agora, 

os sacos de plásticos eram gratui-
tas na superfície comercial a que 
vai e eram depois usados para 
guardar produtos, colocar o lixo 
para ir para os contentores, man-
dar fruta e vegetais para casa da 
filha. Desde que se passou a pa-
gar, Teresa tem feito um esforço 
para ir sempre preparada quando 
vai às compras, mas admite que 
a mudança é complicada. “Logo 
no primeiro dia, não me lembrei 
da lei e tive que comprar sacos a 
10 cêntimos. Mal cheguei a casa, 
coloquei vários sacos antigos no 
carro para ver se evito estar sem-
pre a comprar novos”, referiu. Na 
sua opinião, a reforma da Fisca-
lidade Verde é importante, mas o 
preço dos sacos está muito alto. 
“Eu sei que a intenção é reduzir a 
utilização anual de sacos por pes-
soa, mas mudar as mentalidades 
não será tarefa simples”, acres-
centou.

Já Laura Costa tinha por hábito 
comprar de vez em quando sa-
cos de plástico no hipermercado 
onde faz parte das suas compras. 
“No outro hipermercado eram de 
graça, mas eram demasiado frá-
geis. Assim, de vez em quando, ia 
comprando alguns para levar para 
casa. Davam sempre jeito e dois 
cêntimos não fazia muita mossa 
no orçamento familiar”, começou 
por contar. Agora, as contas já se 
complicam um pouco. “Ainda esta 
semana, queria ir às compras e 
precisava de trazer ainda uma 
quantidade grande de produtos. 
Fui ao hipermercado que queria 
e, enquanto estacionava, lembrei-
me que não tinha sacos comigo. 
Acabei por dar meia volta e ir em-
bora, voltando depois já prepara-
da com um saco grande”, recordou. 
A seu ver, esta lei é importante, no-
meadamente ao nível do impacto 
ambiental.   NO

​Sacos de plástico: desde 15 de fevereiro paga 10 cêntimos ou mais

não esses contratos. Segundo o 
presidente da Câmara Municipal, 
o município de Espinho já tem 
competências delegadas na área 
da educação, nomeadamente no 
ensino pré-escolar e no primeiro 
ciclo do ensino básico, herdadas 
do executivo anterior e que não 
aderiu agora a este programa, in-
titulado de “Aproximar”.

Ana Resende, da CDU, refe-
riu que estes contratos podem 
ser um “presente envenenado” 
para as autarquias e José Car-
valhinho, do PS, disse que os 
contratos de autonomia com os 
agrupamentos de escolas são 
uma “falácia”. “Este país precisa 
é de regionalização”, defendeu. 
Já Rui Torres, presidente da Jun-
ta de Freguesia de Espinho, afir-
mou que se deve “tratar local-
mente o que é local”, propondo a 
eliminação do primeiro ponto do 
documento. A moção foi aprova-
da com 12 votos a favor, 11 con-
tra e duas abstenções.

O último documento apresen-
tado na noite de sexta-feira trou-
xe à Assembleia Municipal um 
tema já recorrente: a agregação 
das freguesias de Anta e Guetim, 
referindo o proponente, Alfredo 

Rocha, que Guetim sofreu uma 
perda de autonomia. Manuela Vi-
lares, do BE, disse que o Bloco 
foi sempre contra este processo, 
enquanto Rui Torres disse tratar-
se de um documento complexo, 
defendendo ainda que a agrega-
ção “é um processo irreversível e 
que não trouxe benefícios”. 

Nuno Almeida, presidente da 
Junta de Freguesia de Anta e 
Guetim, disse caber-lhe a ele a 
defesa das duas freguesias, re-
cordando que foi criada uma 
nova entidade, uma nova fregue-
sia e um novo órgão autárquico 
e que Anta também sofreu. José 
Carvalinho pediu a palavra e re-
cordou que, há um ano atrás, 
os quatro presidentes de Junta 
apresentaram um documento 
relativamente à Lei 75/2013 e ao 
atraso nos acordos de execução 
que deveriam ser celebrados en-
tre as juntas e a Câmara. O so-
cialista acabou por mesmo por 
chamar “cobardes” aos autarcas 
por se terem deixado “ceder” no 
que toca às negociações com 
o município, declarações que 
originaram alguns protestos na 
sala. A Assembleia Municipal 
continuará a 9 de março.   LM

NADIR 
cabeleireiro 

estetica
Rua 20, nº 604, 

4500-265 Espinho

Tlm: 963 690 230  Tlf: 227328417

Rua 23, 349 - Espinho

Telf: 22 734 09 31 
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Rua 19 451 Espinho

Tlf: 227 311 190
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Fundação Ilídio Pinho distinguiu ainda alunosdo Externato Oliveira Martins e da Escola Prof. de Cortegaça

Alunos da ESPE premiados por 
projetos inovadores

Contra o regresso às 40 horas semanais

Trabalhadores em protesto

Protocolos celebrados dia 5 de março

Três Espaços do 
Cidadão no concelho
A Câmara Municipal de Espinho celebra dia 5 de março, pelas 
11h00, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, um protocolo 
com a Agência para a Modernização Administrativa – AMA, com 
vista à instalação de três Espaços do Cidadão no concelho. A 
cerimónia irá contar com a presença do Secretário de Estado 
da Modernização Administrativa, Joaquim Cardoso da Costa. 
Segundo informação apurada pelo Maré Viva, os Espaços do 
Cidadão têm como objetivo prestar um atendimento digital 
assistido a pessoas que têm dificuldade em lidar com novas 
tecnologias ou que não tem acesso às mesmas. Este será um 
serviço público de proximidade, sendo que os Espaços do 
Cidadão disponibilizam aos utentes serviços/atendimento de 
foro municipal e central, como por exemplo requisitar certidões, 
pedir o cartão europeu de seguro de doença, renovar a carta 
de condução, ou mudar a residência no Cartão do Cidadão, 
com uma única senha e a ajuda de um funcionário. Ao que tudo 
indica, os três espaços utilizados ficarão situados um na zona 
do Bairro da Ponte de Anta, outro nas proximidades do Bairro 
Piscatório e o terceiro perto da Junta de Freguesia de Paramos.  
Nuno Oliveira

Projecto Soundtrackers 

Prémio 
internacional
O Projecto SoundTrackers 
desenvolvido pela professora 
Manuela Correia com a turma 
vocacional 6ºD (2013-2014) da 
Escola Básica e Secundária 
Domingos Capela venceu o prémio 
europeu E-Twinning 2015. NO

Na segunda-feira 

Partido 
Republicano 
em Espinho
Na segunda-feira, o salão 
nobre da Junta de Freguesia 
de Espinho foi palco da 
primeira reunião do núcleo 
concelhio do Partido 
Democrático Republicano 
(PDR), liderado por Marinho 
e Pinto. Em Espinho, esteve 
José Vieira da Cunha, 
secretário-geral interino 
do PDR, que falou sobre a 
fundação do partido e disse 
tratar-se de um “partido de 
vocação municipalista”.
Segundo o responsável, 
o objetivo é montar uma 
estrutura que esteja nos 
concelhos. Vieira da Cunha 
referiu que estão a criar 
núcleos em vários concelhos, 
sendo, para isso, preciso 
um grupo de 25 cidadãos 
inscritos no PDR. Neste 
momento, está previsto um 
congresso para o mês de 
maio e, até lá, o trabalho 
passa por alargar a base de 
adesões. 
O secretário-geral do partido 
disse que o núcleo de Espinho 
se está a constituir como os 
outros, com “pessoas ficaram 
a conhecer o PDR” por 
diversas formas e formaram 
um grupo. De acordo com 
Vieira da Cunha, o PDE não 
quer discutir temas nacionais 
a nível concelhio, mas sim 
problemas locais.  
Lília Marques

A Fundação Ilídio Pinho 
distinguiu cerca de 40 

alunos do Grupo Oliveira 
Martins – onde se inclui 
a Escola Profissional de 
Espinho e o Externato 
Oliveira Martins – pelos 
projetos inovadores na área 
de tecnologia. Ao todo, os 
estudantes venceram sete 
prémios.  

Inovação e viabilidade enquan-
to negócio: foram estes alguns 
dos critérios que levaram a Fun-
dação Ilídio Pinho a premiar sete 
projetos elaborados por alunos 
do Grupo Oliveira Martins, nome-
adamente da Escola Profissional 
de Espinho e do Externato Olivei-
ra Martins, no âmbito do progra-
ma “Ciência na Escola”. 

Segundo Miguel Reis, um dos 
coordenadores das investiga-
ções juntamente com André Reis 
e Carlos Amorim, “a atribuição 
destes sete prémios a alunos do 
Grupo Oliveira Martins faz com 
que esta seja indiscutivelmente 
uma das entidades mais premia-
das a nível nacional no âmbito do 
programa ‘Ciência na Escola’”. 
Os projetos distinguidos vieram 
da Escola Profissional de Espi-
nho, Escola Profissional de Cor-
tegaça e Externato Oliveira Mar-
tins e envolveram cerca de 40 

alunos, entre o nono e o 12º ano.
Miguel Reis explicou que cada 

um dos sete projetos premiados 
vai receber 500 euros para que 
possa aplicar na materialização 
dos seus produtos. À Agên-
cia Lusa, o docente referiu que 
“alguns destes dispositivos já 
estão numa fase avançada de 
concretização e depois todos 
serão apresentados ao público, 
juntamente com os outros que 
também foram premiados pela 
fundação”. O objetivo é que os 
projetos desenvolvidos cheguem 
mesmo ao mercado.

Casacos com GPS para 
bombeiros 

O primeiro projeto vencedor 
centra-se na criação de tomadas 
elétricas controladas remota-
mente. Essa tomada “inteligente” 
permitirá verificar, à distância, 
se determinado eletrodoméstico 
está em funcionamento, poden-
do, por exemplo, desligá-lo em 
qualquer sítio do mundo.

A Fundação Ilídio Martins dis-
tinguiu ainda a proposta para uma 
plataforma agrícola online (de âm-
bito europeu) para identificação de 
proprietários com terrenos dispo-
níveis para cultivo por terceiros e 
a ideia de um ecoponto inteligente 
que avise as entidades de recolha 

quando a carga acumulada dos 
recipientes estiver a aproximar-se 
da capacidade máxima.

Outro dos projetos premiados 
foi a de um “Eye-shoe” para invi-
suais, ou seja, calçado que, com 
recurso a um dispositivo que emi-
te vibrações para uma pulseira, 
ajuda à orientação e mobilidade 
de utilizadores cegos. As ideias de 
um casaco para bombeiros com 
GPS, de um colete ergonómico 
concebido a pensar em operado-
res de carga e de um dispositivo 
destinado a ajudar fisioterapeutas 
e pacientes a seguirem correta-
mente os exercícios prescritos 
através de uma projeção na pa-
rede foram também distinguidas. 
NO

Cada um dos projetos premiados vai receber 500 euros para a execução dos seus produtos

Pub. Pub.

Um grupo de funcionários, 
mobilizado pelo Sindicato 

dos Trabalhadores da 
Administração Local (STAL), 
manifestou-se, na sexta-feira 
passada, em frente à Câmara 
Municipal de Espinho, em 
protesto contra o regresso às 
40 horas de trabalho semanais. 

Trabalhadoras da Câmara Munici-
pal de Espinho reuniram em plenário 
no dia 26 de fevereiro, nos armazéns 
camarários na zona industrial de Sil-
valde. Em causa estava o retroces-
so na decisão da passagem das 35 
para as 40 horas semanais. Assim, os 
funcionários optaram por desfilar em 
protesto e terminaram a sua concen-
tração nos Paços do Concelho. Mo-
bilizados e apoiados pelo Sindicato 
dos Trabalhadores da Administração 
Local, algumas dezenas gritaram e 
protestaram pela manutenção das 35 
horas de trabalho. “Fui um dos que 
assinaram as 35 horas com o senhor 

presidente que na altura considerava 
que o governo estava errado”, come-
çou por justificar José Ferreira, um 
dos funcionários, para depois acres-
centar que “o autarca roeu a corda e 
não estávamos a contar com isso e 
sentimo-nos ofendidos”. O também 
dirigente da STAL lembrou ainda que 
ficou agendada uma reunião para 
quinta-feira (5 de março) com o pre-
sidente da Câmara Municipal de Es-
pinho.

Pinto Moreira explicou ao Maré 
Viva que perante a reprovação do 
acor¬do das 35 horas, pelo secre-
tário de Estrado da Administração 
Pública, não restou outra alternativa 
se não a do regresso às 40 horas, o 
que acontecerá na autarquia de Es-
pinho, a partir da próxima segunda-
feira.  

Miguel Reis, líder concelhio do PS 
também se juntou aos funcionários 
e protestos e declarou ao Maré Viva 
que “Os funcionários da Câmara Mu-
nicipal de Espinho estão a ser vítimas 

do atual governo e dos seus embai-
xadores locais. O Governo só aceita 
a redução de 40 para 35 horas de 
trabalho semanais nas autarquias que 
tenham as contas em ordem e ne-
cessariamente sejam cumpridoras. 
Evidentemente que os funcionários 
da Câmara Municipal de Espinho 

terão que trabalhar 40 horas sema-
nais, não por não serem respon-
sáveis, autónomos e cumpridores, 
mas sim pela incompetência de 
quem os dirige e tem a responsabili-
dade de gerir e governar a autarquia 
de uma forma rigorosa, transparente 
e responsável”. NO

Com muitas “ofertas” para Turismo

Espinho na BTL
O Município de Espinho marcou presença no Pavilhão da Feira 
de Exposições de Lisboa, integrado no stand da Entidade de 
Turismo do Porto e Norte de Portugal.
Segundo o município “esta foi uma oportunidade para dar 
a conhecer a operadores turísticos e público em geral as 
potencialidades turísticas e produtos estratégicos do Concelho 
de Espinho.”. Em destaque nesta mostra, a promoção do 
Encontro Internacional Estátuas Vivas, Espinho Vive a Semana 
Santa, Recriação histórica do “Vir a Banhos” e Festival 
Internacional de Marionetas de Espinho.
O Campeonato do Mundo Beach Soccer FIFA Portugal 2015 e o 
Espinho Surf Destination foram os eventos que mereceram este 
ano um destaque especial. MV

“Alguns destes 

dispositivos já 

estão numa fase 

avançada de 

concretização”

MISTERDOG
Salão de Toilette canina e felina

Apoio a animais domésticos

Tosquias e Banhos p/ marcação

Rações de qualidade

Animais Vivos

Répteis - Peixes

Aves canoras e ornamentais

Rua 26 nº 969 - 4500-285 Espinho

Tlf/Fax: 227 313 761

 Lavandaria 
Marsol

Rua 33 933
4500-315 Espinho
tlf: 227 346 347 

Rua 16 n.º 1076 4500 Espinho

tlf: 22 732 30 15

tlm: 961 481 211

COMÉRCIO DE VESTUÁRIO

915 039 350

Rua 14 921, 4500 Espinho

Nova Loja em Espinho

ZILIAN PINHO

ateliê de costura

 
Supermercado
Novo Oriente

Rua 31 nº 914

4500 Espinho

Telf: 227 346 230
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8 de março

1ª Caminhada 
do Dia da 
Mulher
No próximo dia 8 de março, 
às 10h00, vai realizar-se a 1ª 
Caminhada do Dia da Mulher, 
promovida pela Associação 
Paramos em Movimento. A 
concentração será no parque 
de estacionamento da Praia 
de Paramos (junto à Capela de 
S. João), às 10h00, seguindo-
se um percurso pela freguesia 
e termina com uma aula de 
ginástica, promovida pela 
professora Marta Dias. As 
inscrições já estão a decorrer 
e os homens também são 
convidados a participar.
O Dia Internacional da Mulher foi 
o mote para a primeira iniciativa 
desta associação, sendo que 
o valor da inscrição será um 
contributo para a realização da 
Festa do Emigrante, em agosto 
de 2015, na Praia de Paramos 
(Espinho).
A 1ª Caminhada do Dia da 
Mulher conta com o apoio 
da Junta de Freguesia de 
Paramos, Restaurante Casarão 
do Emigrante e JB Produções, 
estando outras entidades a 
patrocinar a iniciativa Intermaché 
de Esmoriz, Beatriz dos Panos e 
Forninho de Esmoriz.
A Associação Paramos em 
Movimento pretende levar a 
cabo outras iniciativas deste 
género, com o propósito de 
dinamizar a freguesia e angariar 
fundos para a realização da 
Festa do Emigrante. MV

Na visita socialista ao Hospital de Espinho

Curso sobre história de 
Espinho já começou
O curso “Espinho: histórias de habitar” teve a sua primeira 
sessão na passada segunda-feira e com sala cheia. Hugo 
Barreira, o formador, teve o primeiro contacto com os mais de 20 
inscritos e iniciou o programa com uma abordagem das origens 
de Espinho e da formação do aglomerado espinhense no século 
XIX. Forneceu uma série de dados e informações que alargaram 
a perspetiva da história local e ajudaram os presentes a situar 
melhor o desenvolvimento deste território. A projeção de imagens 
e documentos enriqueceu a sessão e tornou mais aliciante o 
acompanhamento da exposição.
Na próxima semana, Hugo Barreira vai aprofundar a evolução de 
Espinho no último quartel do século XIX e fazer a transição para 
o século XX, com a formação do novo concelho. Uma vez que 
sobram ainda algumas vagas, os interessados poderão inscrever-
se para as 9 sessões que faltam, às quais se acrescentam duas 
visitas guiadas, à Igreja Matriz da cidade e à Capela de Nª Srª da 
Ajuda. MV 

Campanha “Mais sócios, mais Nascente!” está na rua

Novo cartão de sócio traz 
descontos aliciantes
A Nascente lança a partir 

desta semana o seu novo 
cartão de sócio, uma iniciativa 
que pretende valorizar a 
condição de associado da 
Cooperativa, a pensar em 
quem já o é, mas também 
com o objetivo de angariar 
novos aderentes. Para isso, o 
cartão proporciona descontos 
significativos em cultura e lazer.

Numa fase de reorganização interna 
dos serviços e, sobretudo, de aumen-
to visível das atividades e iniciativas, a 
Direção da Nascente pretende reforçar 
os laços com os associados e cativar 
novos aderentes, pelo que se impôs a 
criação de um novo cartão de sócio.

Trata-se de um cartão com um visual 
apelativo e fácil de usar, em que a quo-
ta mensal é colada no próprio cartão, 
convidando a trazê-lo junto a outros 
cartões de uso regular. E vai valer a 
pena, porque não se trata de um vulgar 
cartão de associação, é também um 
meio de obter descontos em consu-
mos de tipo cultural.

A partir de agora, passa a ser mais 
fácil o sócio identificar-se nas iniciativas 
da Nascente e beneficiar de descon-
tos muito significativos. O associado 
que porventura queira assistir a todas 
as atividades previstas para o mês de 
março poupará pelo menos 12 euros, 
que podem chegar aos 15 se frequen-
tar uma modalidade Animartes.

Porém, os descontos não se ficam 
pela Nascente, pois o cartão dá acesso 
a bilhetes mais baratos nas sessões de 
cinema do Centro Multimeios de Espi-
nho – um desconto de um euro no pre-
ço de bilhete normal – e também nos 
concertos promovidos pela Academia 
de Música no seu Auditório de Espinho, 
onde a poupança irá até 15% sobre os 
preços base.

Ir ao teatro no Porto com 
descontos de 50 por cento

Acresce que um protocolo entre 
a Nascente e o Teatro Nacional São 
João, no Porto, vem enriquecer sobre-
maneira as vantagens do cartão, uma 
vez que o sócio beneficia de 50% de 

desconto em todas as salas de espe-
táculo que fazem parte desta estrutura 
cultural, desde logo o próprio Teatro 
São João, mas também o Teatro Carlos 
Alberto e o Mosteiro de São Bento da 
Vitória, todos na Invicta. E com o por-
menor muito aliciante de um eventual 
acompanhante do sócio da Nascente 
ter o mesmo desconto.

Registe-se que, só no mês de março, 
o Centro Multimeios exibe filmes como 
Sniper Americano,  As 50 sombras de 
Grey e O meu nome é Alice, enquanto 
no Auditório de Espinho há concertos 
com Luís Duarte e Lígia Madeira e com 
a  Orquestra Clássica de Espinho, além 
de espetáculos do Festival Mar-mario-
netas. E nas salas dos três espaços as-
sociados do São João vão estar as pe-
ças “O fim das possibilidades”, “O que 
é que o teu pai não contou da guerra?” 
e o espetáculo de circo contemporâ-
neo para famílias com o título “Nove’s 
fora”. Tudo isto com descontos para os 
sócios da Nascente.

Trata-se, claramente, de um conjun-
to de vantagens a não perder e a que 
outras poderão vir a juntar-se nos pró-

ximos tempos. Boas razões, portanto, 
para que quem já é sócio da Coope-
rativa Nascente se sinta ainda mais 
favorecido por fazer parte de uma es-
trutura cultural com estes benefícios, e 
para que quem ainda não aderiu o faça 
agora. Para aderir pode deslocar-se à 
sede da Cooperativa, na Rua 62, 251, 
ou preencher a ficha através da pági-
na da Nascente no Facebook, ou so-
licitá-la pelos telefones 227331357 ou 
918134655. O custo da quota mensal 
é de apenas 2,50 € e inclui a receção 
semanal deste jornal.

Para os mais hesitantes há um refor-
ço de motivação: os primeiros 10 novos 
sócios que adiram no mês de março e 
que paguem logo o valor total das quo-
tas anuais de 30 euros recebem como 
oferta um exemplar da mala da ima-
gem animada do Cinanima, no valor 
de 20 euros. No mesmo espírito, os pri-
meiros cinco sócios que angariem três 
ou mais novos associados terão direito 
a um livre-trânsito para as sessões do 
Cinanima 2015. 

É bem caso para afirmar: Mais só-
cios, mais Nascente! … mais cultura. 

“Preocupação pela continuidade 
da Unidade de Internamento”

A conclusão das obras no 
CHVNG-E, a continuidade 

da Unidade de Internamento 
em Espinho e a manutenção 
da Consulta Aberta elencaram 
a lista de preocupações dos 
Deputados Socialistas do 
Círculo Eleitoral de Aveiro no 
final de uma visita ao antigo 
Hospital de Espinho, agora 
Unidade III do CHVNG-E, 
acompanhados do líder 
socialista de Espinho Miguel 
Reis.

Os Deputados do Partido Socia-
lista pelo Círculo Eleitoral de Aveiro 
visitaram a Unidade III do Centro 
Hospitalar Gaia/Espinho, o antigo 
Hospital de Espinho. Rosa Maria 
Albernaz, Pedro Nuno Santos, An-
tónio Cardoso e Filipe Neto Bran-
dão acompanhados pelo líder da 
Comissão Política da Concelhia So-
cialista de Espinho, Miguel Reis, mi-
litantes socialistas e pelo presidente 
do Concelho da Administração do 
CHVNG-E Silvério Cordeiro percor-
reram as instalações desta Unida-
de Hospitalar para perceberam a 
sua atual realidade. No fim da visita 
guiada, os socialistas reuniram com 
responsáveis da Unidade III, incluin-
do Silvério Correia.

No final, no espaço reservado ao 
contacto com a comunicação so-
cial, Pedro Nuno Santos começou 
por resumir as conclusões da reu-
nião. O socialista alertou para o pe-
rigo da segunda fase das obras fun-
damentais na zona hospital em Gaia 
estarem em risco de “pararem por 
falta de financiamento”. Relativa-
mente a Espinho, Pedro Nuno Santo 
revelou alguma apreensão pelo fac-
to dos “Cuidados Continuados te-
rem sido encerrados em Dezembro 
último” e por “as 28 camas que lhes 
estavam alocadas ainda não terem 
sido protocoladas como garantia de 

Pub.

continuidade da Unidade III como 
unidade de internamento”. Por isso 
mesmo, o deputado socialista re-
forçou a necessidade de celebrar o 
protocolo para evitar uma “situação 
de instabilidade e precariedade”. 

Pressão no governo para 
assinar o protocolo 

Miguel Reis, líder da Concelhia 
espinhense, reforçou a posição de 
Pedro Nuno Santos nas conclu-
sões, mostrando uma maior preo-
cupação pela repercussão das suas 
consequências na qualidade de 
vida dos espinhenses. Miguel Reis 
garantiu que iria centrar os seus 
esforços na celebração do Proto-
colo das 28 camas assim como se 
preocuparia com o facto de serem 
“os utentes de Espinho a serem 
conduzidos para estas camas”. O 
socialista sabe que só a celebração 
deste protocolo pode ser “conside-
rado uma garantia de continuidade 
e estabilidade” por não confiar “no 
acordo de aperto de mãos revelado 
pelo presidente da CME em dezem-
bro último numa Assembleia Muni-

cipal”. A existência de equipamento 
que custou 9.000.000€em fim de 
vida útil e sem garantias de renova-
ção também preocupa Miguel Reis.

Em relação à Consulta Aberta, 
Miguel Reis demonstrou alguma 
preocupação e revelou que seria 
agendada uma visita aos Centros 
de Saúde em breve para monitori-
zar a sua realização e qualidade já 
que uma das suas preocupações 
maiores passam pela “garantia e 
reforço das valências e cuidados 
primários de saúde que sirvam a 
população espinhense”.

A deputada Rosa Maria Alber-
naz afinou pelas conclusões já 
apresentadas e asseverou que os 
Deputados socialistas do Círculo 
Eleitoral de Aveiro iria “pressionar 
o Ministro da Saúde e o Governo” 
no quadro da Assembleia da Re-
pública reforçando a “necessidade 
da assinatura do Protocolo”. Rosa 
Maria Albernaz acrescentou uma 
preocupação pelo “pagamento da 
dívida do Governo com o CHVNG-E 
para que o melhoramento das con-
dições da Unidade III em Espinho 
possam ser uma realidade”. PD

Animartes com mais oferta
As aulas da nova modalidade de danças tradicionais do mundo estão já a 
acontecer todas as terças-feiras, das 16 às 17 horas, no Auditório Nascente. 
O formador, Jorge Marques, escolheu um conjunto de danças variadas e 
acessíveis para as primeiras experiências e os participantes começam já 
a entusiasmar-se com um leque variado de danças  simples mas  muito 
divertidas, de carácter social e lúdico, das mais variadas regiões do Mundo.
Noutro registo, com as danças urbanas, mais exigentes do ponto de vista 
físico e de movimento mas muito vivas e aliciantes, a novidade é a passagem 
a duas aulas semanais, juntando-se agora à aula de segunda-feira uma nova 
aula à quinta-feira, em ambos os casos das 19 às 20 horas. A formadora, 
Marta Oliveira, promete acolher da melhor maneira quem agora aderir a um 
grupo entusiasta e divertido.
A primeira aula é sempre à experiência e vale bem a pena passar por lá, o 
ambiente é muito simpático e os preços acessíveis. MV

Programa da Nascente em março

07 de março | 15:30 | Sede
Inauguração da exposição “Cinanima 2014: Imagens de um 

Festival”

07 de março | 16:30 | Cinema do Casino de Espinho
Sessão de cinema de animação

12 de março |21:30  |Sede
Debate: “A cultura pode salvar o mundo?”

20 de março | 21:00 | Teatro de São João (Porto)
Peça “O fim das possibilidades”

25 de março | 14:30 | Auditório Nascente
Projeto “ComViver”, para a Terceira Idade

28  de março | 22:00 | Auditório Nascente
Café-concerto

Exposição dedicada ao 
CINANIMA 2014 arranca sábado
“CINANIMA: Um Festival em Imagens - 2014” é o nome da exposição sobre a edição transata do 
Festival Internacional de Cinema de Animação de Espinho que arranca no próximo sábado, dia 7, e 
estará aberta ao público até 30 de abril na sede da Cooperativa Nascente (Rua 62, 251). A mesma 
será inaugurada na tarde de sábado às 15h30, seguida uma hora mais tarde por uma sessão no 
Auditório do Casino Espinho dedicada aos vencedores Vasco Sá e David Doutel que, com Fuligem, 
arrebataram o Grande Prémio do CINANIMA 2014, estabelecendo o feito inédito de uma obra 
portuguesa receber o galardão máximo do Festival. Fuligem é, aliás, uma das obras que estará em 
projeção no Casino Espinho numa sessão que contará com outras curtas-metragens constantes 
filmografia da dupla, sendo que Vasco Sá e David Doutel estarão presentes para comentar as 
suas carreiras. Já a exposição trará registos fotográficos dos vários momentos marcantes vividos 
em novembro passado e servirá como rampa de lançamento da edição de 2015. A mesma pode 
ser visitada nos horários de funcionamento da sede da Nascente (9h30 – 12h30; 14h30 – 19h00) e 
poderão ser marcadas visitas guiadas através dos telefones 22 733 13 50 ou 91 069 48 75. MV
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Edição de 2015 começou com a Parada dos Irrequietos e com a inauguração da exposição “Marionetas e outras formas de animar” Apresentação do livro “100 anos é muito tempo”, de Jorge Teixeira, teve casa cheia

“Espinho é uma verdadeira lenda”
No sábado de manhã, a 

Escola Secundária Dr. 
Manuel Gomes de Almeida 
foi palco da apresentação 
do mais recente livro 
de Jorge Teixeira sobre 
o Sporting Clube de 
Espinho. “100 anos é 
muito tempo” integra-se 
nas comemorações do 
centenário dos tigres.

Foram muitas as personalida-
des espinhenses e não só que, 
na manhã de sábado, marcaram 
presença na apresentação da 
obra “100 anos é muito tempo”, 
de Jorge Teixeira. Enquanto an-
fitriã, a diretora do Agrupamento 
de Escolas Dr. Manuel Laranjeira 
começou por recordar que, nos 
100 anos do SCE, o Liceu teve 
várias parcerias com o clube, 
fomentando, dessa forma, a re-
lação escola-comunidade. Ana 
Gabriela Moreira explicou, de-
pois, que o local onde foi apre-
sentado o livro fazia todo o senti-
do ou não fosse Jorge Teixeira o 
professor mais antigo da escola 
e presidente do Conselho Geral. 

Pinto Moreira, presidente da 
Câmara Municipal, referiu que, 
minutos antes, em conversa com 
Jorge Ribeiro, o histórico do SCE 
lhe disse que a presença de tan-
ta gente naquela iniciativa mos-
trava que o clube estava vivo. O 
autarca defendeu também esse 
ponto de vista, afirmando, em 
seguida, que “com 100 anos, o 
Espinho tem uma história riquís-
sima, de dedicação ao conce-
lho e à cidade”. O presidente do 
município recordou que o clube 

“formou gerações de cidadãos 
de valor que ainda hoje servem o 
concelho”, acrescentando que o 
SCE “é um emblema e uma mar-
ca da nossa cidade”.

Embora passe por momen-
tos de fragilidade, Pinto Moreira 
disse ter confiança nos recen-
temente empossados corpos 
sociais do clube para fazerem a 
“ponte entre as gerações mais 
históricas e as mais jovens”, 
assim como para “voltarem a 
comunidade para o Espinho e 
restaurarem a dignidade que o 
clube merece”. Quanto ao livro, 
o autarca referiu estar “excelen-
te e extraordinário”, sintetizando 
a história e não esquecendo as 
figuras que contribuíram para o 
engrandecimento do clube. So-
bre o autor, afirmou ser “um tigre 
dos sete costados”.

“É um clube audaz e 
eclético”

Bernardo Gomes de Almeida 
disse ser uma grande honra estar 
presente como presidente da di-
reção do SCE, já que Jorge Teixei-
ra começou por ser pai dos seus 
amigos, foi seu professor e ago-
ra é colega e amigo, com quem 
aprende muito sobre Espinho. O 
dirigente afirmou que o autor doou 
700 exemplares da obra para aju-
dar na angariação de fundos. “É 
um grande espinhense com es-
camas na pele”, referiu, acrescen-
tando que espera que ele e a sua 
equipa façam história para que 
possam fazer parte do livro que 
Jorge Teixeira escreverá sobre os 
125 anos do clube.

A Armando Bouçon coube a 
apresentação do autor, que nas-
ceu em Espinho em 1956 e que é, 
atualmente, professor de Educa-
ção Física na Escola Secundária 
Dr. Manuel Laranjeira. A ligação 
de Jorge Teixeira ao Sporting Clu-
be de Espinho é longa: foi atleta, 
treinador de voleibol e dirigente no 
seu “clube de coração”. Segundo 
Armando Bouçon, “ninguém co-
nhece melhor a história do SCE”.

Por último, discursou o autor de 
“100 anos é muito tempo”. Jorge 
Teixeira agradeceu a presença de 
todos os presentes, como foi o 
caso de Toninho Duarte, sócio nú-
mero dois do clube, assim como 
a quem o ajudou na escrita desta 
obra. Um agradecimento especial 
a Manuel Violas pelo total patrocí-
nio ao livro e ao SCE “pela razão 
de ser deste trabalho”. O autor fa-
lou da “mancha alvinegra que se 
alastra há mais de um século e 
que é transversal a muita gente”, 
recordando que o clube substituiu 

o próprio Estado e que foi rico “em 
entusiasmo e em ideais”, já que 
ensinou os jovens não só a jogar, 
mas sim a respeitar o outro e a 
aprender a viver. 

Jorge Teixeira afirmou que, em-
bora tenha nascido com o futebol, 
o SCE teve sempre apetência por 
novos desafios, tendo sido pio-
neiro no desporto feminino. “É 
um clube audaz e eclético”, disse, 
acrescentando que o coletivo foi 
sempre seu a sua “força motriz”. 
Para o autor, “o Espinho tem mís-
tica, é místico, é uma verdadeira 
lenda”. Sobre a força, referiu não 
se tratar de um compêndio de 
histórias, mas que dá destaque 
a figuras que “fizeram do clube 
um Espinho balente”. Jorge Tei-
xeira acrescentou ainda que a 
obra “não é uma caderneta de 
cromos” e destacou a importân-
cia da classe vareira. “O Espinho 
não será nunca uma aventura, 
mas sim um desafio”, concluiu. 
LM

O autor do livro, Jorge Teixeira, na companhia de Armando Bouçon, Pinto Moreira, 

Ana Gabriela Moreira e Bernardo Gomes de Almeida 

Mar-marionetas já arrancou

Com o início de março, 
começou também mais 

uma edição do Festival 
Internacional de Marionetas 
de Espinho. A abertura oficial 
do evento, que se realiza até 
29 de março, decorreu no 
passado domingo no Centro 
Multimeios, sendo sido 
anunciados os vencedores 
do concurso/exposição 
“Marionetas e outras formas 
de animar”.

Segundo a programação do Mar-
marionetas 2015, a abertura oficial 
do festival deveria ter acontecido 
nas ruas da cidade com a Parada 
dos Irrequietos, mas a verdade 
é que o S. Pedro atrapalhou um 
pouco os planos com a chuva que 
caiu ao longo de todo o dia. Com 
uns pequenos ajustes, a parada 
acabou por se realizar na mesma, 
mas dentro das instalações do 
Centro Multimeios de Espinho. As 
marionetas gigantes articuladas 
(construídas durante o workshop 
realizado no FACE) juntaram-se a 
uma banda de percussão e a ani-
mação esteve garantida, fazendo 
sorrir todas as pessoas que mar-
caram presença.

Logo a seguir, decorreu, na ga-
leria do Multimeios, a inauguração 
da exposição “Marionetas e ou-

tras formas de animar”, composta 
por trabalhos que foram enviadas 
para o concurso com o mesmo 
nome e que realiza pela segunda 
vez no âmbito do festival. A inau-
guração da mostra serviu também 
para ficar a conhecer os vencedo-
res do concurso: Jorge Cerqueira 
venceu o primeiro lugar com a sua 
obra “Fauno”. De acordo com a 
vereadora da Cultura da Câmara 
Municipal, Leonor Fonseca, o júri 
teve dificuldades em escolher a 
obra vencedora das três que o ar-
tista submeteu a concurso, optan-
do por aquela que acharam que 
estava mais completa, explicou.

O segundo prémio foi atribuído 
ao conjunto de obras “Republi-
cano”, “Polícia” e “Manipulador” 
de Raul Constante Pereira e, em 
terceiro lugar, ficou “Tiribito” de 
Paulo Alves. Os jurados atribuíram 
ainda uma menção honrosa a “325 
The King/325 O Rei” de Miguel Te-
pes.

A tarde teve ainda mais um mo-
mento: a apresentação da “Boca 
de Cão”, uma companhia do Por-
to e que tem residência em Aguda 
e que escolheu o Mar-marionetas 
para dar a conhecer oficialmente o 
grupo. A companhia aproveitou a 
ocasião para mostrar também um 
pouco do seu espetáculo “Agosti-
nho e Felicidade”. NO

Agenda do Mar-marionetas
4, 5 e 6 de março, 10h30 e 14h00 - Fórum de Arte e 
Cultura de Espinho (FACE)
“História de um gato e de um rato que se tornaram amigos” 
do Teatro e Marionetas de Mandrágora

7 de março, 21h30 - Auditório de Espinho
“Bag Lady” de Malgosia Szkandera

8 de março, 15h00 e 17h00 – Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva
“Viajando com Violeta destino China” de Ângela Ribeiro

14 de março, 16h00 - Fórum de Arte e Cultura de Espinho 
(FACE)
“Fios de Música” de Marionetas da Feira

15 de março, 16h00 - Fórum de Arte e Cultura de Espinho 
(FACE)
“Apara, o rapaz que vai e vem” de Valdevinos

21 de março, 15h30 – Centro Multimeios
“Agostinho & Felicidade” - de Boca de Cão

21 de março, 16h00 – Centro Multimeios
“Payasos de Madera” de Marionetarium – Comp. de 
Marionetas Herta Frankel

22 de março, 18h00 – Auditório de Espinho
“Guardião do Rio” de Palmilha Dentada

29 de março, 16h00 – Auditório de Espinho
“Capucha Vermelha” do Teatro e Marionetas de Mandrágora

Pub.

Frutaria - mini mercado
Rua 29, nº 800 
4500 Espinho 

Tlf: 227 314 020

mianjos  Cafe Royal
Rua 32 625

4500-000 Espinho

tlf: 227 323 528  

Espiléctrica
instalações 
Eléctricas 

Rua 30 953
4500 Espinho

tlf: 22 731 0663

Loja 1 - Av. 24 nº 951

4500-201 Espinho

Tlm: 227 343 338

www.moveiscostaverde.com

Móveis 

Costa Verde

Na dia 25 de fevereiro

EPME 
solidária 
a favor do 
FAS Sopa
Na passada quarta-feira, 
todos os alunos da Escola 
Profissional de Música de 
Espinho estiveram envolvidos 
num evento de solidariedade 
a favor do FAS Sopa. A 
campanha, organizada pelo 
nono ano sob a orientação 
das professoras Marina 
Castro e Catarina Silva, 
contou com o gesto solidário 
de todos contribuíram com 
bens alimentares para 
assistirem a um concerto. Os 

bens foram posteriormente 
entregues ao grupo 
espinhense de voluntários 
FAS Sopa.
Esta foi a quarta edição 
do “EPME solidária”, um 
projeto interdisciplinar das 
disciplinas de Francês e 
Geografia que tem sido 
levado a cabo pelas turmas 
de nono ano de há quatro 
anos para cá e que tem 
apoiado sempre uma 
organização diferente. Este 
ano, a EPME elegeu como 
alvo o FAS Sopa, tendo os 
alunos colaborado à sexta-
feira, ao jantar, na preparação 
e distribuição de refeições 
quentes. 
Recorde-se que o FAS 
Sopa é um grupo de jovens 
voluntários que se reúne 
às sextas-feiras, no salão 

paroquial de Espinho, 
para proporcionar uma 
refeição quente e um pouco 
de atenção a quem mais 
necessita, fazendo também 
uma distribuição domiciliária 
a quem não se pode deslocar 
ao salão paroquial.

Segundo os responsáveis, o 
balanço desta atividade foi 
positivo, uma vez que todos 
os alunos se mostraram 
esforçados e demonstraram 
ter percebido a importância 
da entreajuda e da 
solidariedade.  LM
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Concerto do músico no Auditório de Espinho teve lotação esgotada

Wim Mertens fecha fevereiro 

com chave de ouro

Na sexta-feira, a 
programação de 

fevereiro no Auditório de 
Espinho terminou com 
chave de ouro: Wim Mertens 
juntou-se em duo com o 
clarinetista e saxofonista 
Dirk Descheemaeker e 
percorreu os momentos 
mais altos da sua carreira.

Foi um dos primeiros espetá-
culos da programação de 2015 do 
Auditório de Espinho (AdE) a ser 
divulgado e a procura foi tal que 
a lotação da sala esteve comple-
tamente esgotada para assistir ao 
talento de Wim Mertens. O músico 
veio acompanhado pelo clarinetis-
ta e saxofonista belgo Dirk Des-
cheemaeker e apresentou, em duo, 
alguns dos momentos decisivos da 
sua carreira. O resultado final foi 
um concerto de altíssima qualida-
de que deixou o público presente 
completamente maravilhado e que 
encerrou, da melhor maneira, a 
programação de fevereiro na sala 
de espetáculos espinhenses.

Já este mês, o Auditório de Es-

Produto embalado por um marke-
ting certeiro, ‘As Cinquenta Sombras 
de Grey’ é um filme muito, muito, 
mas mesmo muito mau. Adaptado 
do best-seller de E.L. James que, 
por sua vez, originou-se como um 
fan fiction da saga ’Twilight’ (parem 
um minuto e reflitam sobre isto), 
a história não é mais do que uma 
fantasia machista da moça pura e 
virginal e do seu amado milionário, 
possessivo e controlador – e chega 
a ser deprimente perceber que isto 
foi criado, adaptado ao cinema e 
realizado por três mulheres que 
incrivelmente não percebem que 
relegam o género feminino a algo 
que deve ser objetificado, controla-
do e humilhado em nome do “amor 
verdadeiro”. Pornografia de terceira 
categoria, ‘As Cinquenta Sombras 
de Grey’ até poderia fornecer um 
olhar mais revelador e honesto sobre 
práticas sadomasoquistas, mas a 
abordagem conservadora e covarde 
sobre os fetiches do senhor Grey 
deitam por terra qualquer resquício 
de profundidade – não admira que o 
filme o encare como um doente por 
ter fetiches sem se aperceber que o 
seu comportamento vil e obcecado 
com a pobre (e insossa) Anastasia 
é o seu verdadeiro distúrbio. Já as 
esperadas cenas de sexo são de 
uma frustração atroz: há uns gemi-
dos, enquadramentos estratégicos 
para que se veja alguma coisa, mas 
não muita coisa, música romântica 
e demasiado glamour e mecaniza-
ção típica de Hollywood uma vez 
que erotismo é algo que não se 
encontrará aqui. No resto, o filme é 
entediante. Entregues a um cabrão 
e a uma sonsa que estão duas 
horas presos à tortuosa dinâmica de 
“quero-te/deixa-me/volta aqui/vai-te 
embora/não me abandones”, os 
espectadores até poderão encon-
trar algum conforto na comédia 
involuntária que quase explode no 
ecrã graças aos péssimos (e hila-
riantes) diálogos, à falta de carisma 
do elenco, ao desfecho que é um 
autêntico anticlímax (ups!) e, claro, 
às inúmeras mordidas de lábio que 
caracterizam Anastasia. E pensar 
que ainda há mais dois livros 
disto para adaptar. Ugh! 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

As Cinquenta 
Sombras de Grey

pinho vai dividir-se entre concer-
tos de música e peças de teatro, 
nomeadamente de teatro de ma-
rionetas. Amanhã, às 18h30, o 
AdE recebe um concerto do Lip-
sia Quartett, integrado no HAR-
MOS Classical, organizado pela 
Escola Superior de Música, Artes 
e Espetáculo do Politécnico do 
Porto. Apresentam um programa 
com obras de Joseph Haydn e Fe-
lix Mendelssohn Bartholdy, sendo 
que a entrada é livre. 

Na sexta-feira à noite, o palco é 
dos pianistas Luís Duarte e Lígia 
Madeira que regressam ao Audi-
tório de Espinho com um progra-
ma de piano a quatro mãos com 
obras de Schubert, Sérgio Azeve-
do, Fernando Lopes-Graça e Ra-
vel. Já no sábado, a sala recebe 
o primeiro de três espetáculos 
do Festival Mar Marionetas 2015: 
trata-se da peça “The Bag Lady 
Theather”, de Malgosia Szkande-
ra. LM

Wim Mertens e Dirk Descheemaeker

Andebol Feminio

Meio meio
O passado fim de semana teve 
início no sábado, com a equipa 
de juvenis a dar o pontapé 
de saída, ao receber na Nave 
Polivalente de Espinho, a 
equipa do Alavarium, e perdeu 
por 15-45.
No domingo, a primeira equipa 
a entrar em campo foram 
as minis, que venceram o 
Alavarium por 24-5, no Pavilhão 
Arquiteto Jerónimo Reis. Ainda 
no Pavilhão da AAE, mas às 
12h30, foi a vez das juniores 

jogarem contra o Colégio 
de Gaia, mas não tiveram a 
mesma sorte, e perderam por 
18-29. A equipa de iniciadas foi 
a Valongo do Vouga, defrontar 
a equipa da Casa do Povo 
local, e venceram por 11-36.
Juvenis: sara Silva, Luísa Paulo 
(3), Mariana Sousa, Diana 
Martins (1), Marta Sobral (5), 
Rafaela Sousa (1), Bruna Dias, 
Filipa Barbosa (1), Francisca 
Sousa, Rita Pinho, Renata 
Couto (2), Inês Correia (2) e Inês 
Almeida.
Minis: Maria Moreira, Matilde 
Sousa, Ana Ribeiro, Mariana 
Ferreira (3), Ana Pereira (2), 

Beatriz Ferreira (2), Luísa 
Maganinho, Joana Pimenta (4), 
Lia Gomes (13) e Sara Silva.
Juniores: Inês França, Maria 
Monteiro (1), Alexandra Sousa, 
Joana Ferreira, Rafaela Sousa 
(1), Daniela Soares (4), Marta 
Sobral (5), Ana Ribeiro, Bruna 
Dias, Filipa Barbosa, Joana 
Queirós e Ana Pereira (2).
Iniciadas: Sara Silva, Sofia 
Mota (4), Maria Leite (1), 
Mariana Sousa (10), Inês 
Almeida (1), Rita Mota (1), 
Viviana Silva (4), Leonor 
Gonçalves (11), Maria Mota (2) e 
Diana Martins (2).
MV

Voleibol

Marcar pontos
Sp. Espinho continua na luta pelo 
terceiro lugar no Campeonato 
Nacional de Seniores. Este fim 
de semana os tigres foram à 
Madalena e venceram a equipa 
local por (25-23, 22-25, 14-25 e 
19-25). 
Por sua vez, a Associação 
Académica de Espinho continua 
no último lugar da tabela 
classificativa. Esta semana os 
mochos perderam por 0-3 com o 
Castêlo Maia com os parciais de 
35-37, 18-25 e 19-25. NO

Evento “Grandes Filmes, grandes músicas” teve lotação praticamente esgotada         Foto I Edgar Tavares

Bandas sonoras de filmes 

inspiram espetáculo original

Uma semana depois de mais 
uma edição da cerimónia 

dos Óscares em Los Angeles, o 
Centro Multimeios de Espinho 
foi palco, no sábado à noite, de 
um espetáculo original e que foi 
inspirado pelas bandas sonoras 
de grandes filmes como “Música 
no Coração” e “Guerra das 
Estrelas”. A música, interpretada 
pela Banda de Música da Cidade 
de Espinho, juntou-se à projeção 
multimédia, resultando num 
concerto que ficará na memória 
de quem esteve presente.

Cerca de 275 pessoas estiveram, na 
noite de sábado, no Centro Multimeios 
para assistir ao espetáculo “Grandes 
Filmes, Grandes Músicas”. Tal como 
o título indicava, o concerto levado a 
cabo pela Banda de Música da Cidade 
de Espinho iria envolver temas de vá-
rios êxitos de bilheteira no grande ecrã, 
mas a verdade é que o evento excedeu 
as expetativas do público presente.

Em cima do palco, a banda de mú-
sica espinhense, dirigida pelo maestro 
Hélder Tavares, tocou algumas das 
músicas mais emblemáticas do cine-

ma dos séculos XX e XXI. O espetá-
culo começou com os genéricos da 
“20th Century Fox” e da “Universal” 
que todos nós já ouvimos no início de 
milhares de filmes. Seguiram-se as 
bandas sonoras do “Charlie Chaplin”, 
“Música no Coração”, “ET - O Extra-
terrestre”, “O Feiticeiro de OZ”, “Gla-
diador”, “Indiana Jones”, “Batman”, “O 
Senhor dos Anéis”, “Missão Impos-
sível”, “Pirata das Caraíbas”, “Parque 
Jurássico” e por último, a “Guerra das 
Estrelas”. 

Se interpretar as músicas destes fil-
mes não fosse, por si só, um concerto 
já de elevada qualidade, a fasquia ficou 

bem mais alta com o acompanhamen-
to da projeção multimédia de vídeos 
desses mesmos filmes. Aliás, em de-
terminados momentos, ouviu-se tam-
bém o próprio áudio da película (como 
foi o caso da introdução de breves di-
álogos).

De destacar que, já na segunda par-
te do espetáculo, durante a interpre-
tação da banda sonora do “Jurassic 
Park”, foram projetadas imagens em 
3D do próprio filme. Segundo os res-
ponsáveis do Multimeios, o facto de a 
sala inteira e com lotação praticamente 
esgotada estar a usar os óculos 3D foi 
uma estreia. LM

Grupo Desportivo antense vai ter finalmente uma sede social

Casa a estrear para a Novasemente
A Novasemente GD 

comemorou no sábado 
à noite o 37º aniversário 
da coletividade antense. A 
grande prenda para o clube 
foi anunciada por Pinto 
Moreira: uma nova sede 
nas antigas instalações 
da Escola Primária de 
Esmojães. 

Não são muitas as coletivida-
des do concelho que conseguem 
reunir cerca de 200 pessoas num 
jantar convívio. A Novasemente 
assume-se como o terceiro clube 
espinhense com mais represen-
tatividade no que diz respeito a 
atletas no futebol popular, esgri-
ma, badminton e futsal. O clube 
dos alto-céus começou a noite 
de aniversário com várias home-
nagens. As campeãs nacionais 
de badminton Inês Pardilhó , Isa-
bel Cruz, Ana Catarina Marques e 
Rita Marques foram as primeiras 
a receber uma lembrança. Antes 
da leitura de um poema de Alber-
to Sá, foi apresentado o Prémio 
Alberto Monteiro que irá distin-
guir todos aqueles que fiquem 
vinculados a atos que marcaram 
a história do clube. Atletas da 
formação de futsal entregaram 
ainda uma pequena lembrança à 
treinadora Rita Ribeiro. 

Na hora dos discursos, o presi-
dente do clube, Norberto Moreira 
lembrou que “ Há seis anos que 
estamos a traçar objetivos ambi-
ciosos para todas as secções e 
estas têm contributo do com um 
trabalho pró-ativo, não tenho dú-
vidas que este será um ano muito 
fértil na consolidação de muitos 
dos objetivos traçados”. O presi-
dente antense lembrou ainda os 
novos cartões de sócio que darão 
acesso grátis a todos os eventos 
com entrada paga da Novase-
mente e a nova carrinha de trans-

porte já ao serviço da instituição. 
Emocionado, Norberto Moreira 
lembrou que é preciso um es-
paço físico para crescimento da 
coletividade e lançou esse apelo 
à Câmara Municipal pois “o NGD 
é uma referência nacional e são 
cada vez mais os jovens que en-
vergam o nosso símbolo”. O pre-
sidente do clube terminou o seu 
discurso lembrando “os casos de 
sucesso aparecem com mais fre-
quência e consigamos aumentar 
o peso do nosso clube no pano-
rama desportivo nacional. O tra-
balho desenvolvido não poderá 
ser outro”.

Américo Pereira da Associa-
ção Desportiva da Vila de Anta e 
José Carlos Teixeira, presidente 
da Associação de Futebol Po-
pular do Concelho de Espinho 
mostraram-se admirados por ve-
rem uma sala cheia de sócios e 
amigos da Novasemente. Ilídio 
Resende da Associação de Fute-
bol de Aveiro também alinhou por 
esse diapasão e pediu ainda “às 
meninas do futsal” para trazerem 
o título de campeãs nacionais já 
este ano. “Seria uma excelente 
prenda para todos os presentes”, 
destacou. 

Pedro Dias da Federação Por-
tuguesa de Futebol e responsá-
vel pela área do Futsal efetuou 
um pequeno tributo ao clube na 
pessoa do seu presidente com 
homenagens às vice-campeãs 
do mundo de futsal, as jogadoras 
Sara Fatia, Sofia Ferreira, Pisko e 
Cátia Morgado. Ricardo Azevedo, 
da equipa técnica da seleção fe-
minina também foi recordado.

A melhor prenda

Pinto Moreira encerrou os dis-
cursos. Depois de recordar as 
suas passagens pelo clube como 
dirigente e jogador, o autarca 

afirmou que seria “impensável há 
alguns que a NGD atingisse o ní-
vel quantitativo e qualitativo que 
atingiu. Nem nas suas perspeti-
vas mais otimistas. Em 37 anos, a 
NGD passou de um clube que se 
reunia em casa do senhor Alberto 
Monteiro para um clube que não 
é apenas um clube do concelho, 
mas de âmbito e projeção nacio-
nal”. O presidente da CME des-
tacou ainda o excelente trabalho 
efetuado por Norberto Moreira: 
“É um dirigente diferente dos ou-
tros: reivindica porque deu pro-
vas de que merece. Essa é que é 
postura correta. É muito diferente 

daquela postura do Calimero. Há 
muita gente que na vida asso-
ciativa, desportiva e até na vida 
autárquica que são permanentes 
calimeros. Sempre a dizer que 
não fazem nada porque ninguém 
lhes transfere o dinheiro, que nin-
guém os ajuda. Não és certamen-
te um Calimero, reivindicas jus-
tamente”. A terminar o dirigente 
explicou que irá efetuar uma pro-
posta para atribuir à NGD instala-
ções para a sua sede social, que 
ficarão exatamente no centro da 
sua atividade: na Escola Primária 
de Esmojães. Uma prenda que o 
grupo já ansiava há 37 anos.  NO

Instalações da Escola Primária de Esmojães

Sede dividida com o 
Rancho dos Altos-Céus
Segundo o que o Maré Viva conseguiu apurar, a Novasemente 
Grupo Desportivo irá partilhar a sua nova sede, na antiga Escola 
Primária de Esmojães, com o Rancho Folclórico da Nossa 
Senhora dos Altos Céus. O projeto ainda não está concluído e 
ainda faltam concluir vários processos. Segundo Vicente Pinto, 
vice-presidente da Câmara Municipal de Espinho, “há vários 
casos para analisar e estudar sobre o futuro das antigas escolas. 
Dentro em breve haverá mais novidades”, frisou.  NO

Clube antense apagou as 37 velas de aniversário
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Pos. Equipa J P

1. Gondomar 3 21

2. Cinfães 3 21

3. Coimbrões 3 19

4. Sobrado 3 15

5. Lourosa 3 13

6. Sp. Espinho 3 11

7. Pedras Rubras FC 3 11

8. Moimenta 3 10

Natação I Campeonato Nacional de Natação Adaptada de Inverno 2015 – Piscina Longa

Seleção com mão academista

O sexto classificado irá jogar um 

play-off de despromoção. 

O sétimo e oitavo classificado são 

despromovidos diretamente.

Futebol I Campeonato Nacional Seniores - Fase de Manutenção

Tigres complicam... mas não desistem
Gondomar 1 - SCE 0

Sp. Espinho: Stephane; Lapa, 
Fábio,  Renato e Pedro; Alex, Da-
nilo e Rui Lopes;  João Dias,  Sei-
di e Capela.

Entraram: Lucas, André e Mou-
anda.

Treinador: Calica Moreira
Disciplina: cartão amarelo a 

Fábio e Lapa.
Golo: 1-0 Djibril (18’).

O Sp. Espinho sabia das difi-
culdades que iria encontrar nes-
ta deslocação a Gondomar mas 
preparou-se para pontuar. No 
entanto, O Gondomar começou 
melhor a partida demonstrando 
uma clara vontade de resolver o 
resultado em seu favor. Pouco 
depois da passagem do primeiro 
quarto-de-hora, Djibril inaugurou 
o marcador. Os tigres tentaram 
reagir mas nunca atingiram o de-
siderato do empate.

Nas redes sociais em: 
www.facebook.com/pages/Espinho-Alerta/

ou no site:

www.espinhoalerta.pt

Futebol Popular

não há mudanças no mundo do popular
Os dois primeiros classifi-

cados da primeira divisão do 
Campeonato da Associação de 
Futebol Popular de Concelho de 
Espinho vencerem sob o signo 
da “meia dúzia”. O líder Cantinho 
Rambóia venceu a AD Guetim 
por 6-2 e cumpriu calendário na-
quele que é o seu objectivo prin-
cipal da época em curso. Os Le-
ões Bairristas também venceram 
por 6-0 não sofrendo qualquer 
golo. Os cinco pontos que sepa-
ram espinhenses e silvaldenses 
mantiveram-se, portanto. 

GD Ronda, Rio Largo e Quinta 
Paramos empataram os seus jo-
gos e por isso mesmo marcaram 
passo na sua perseguição aos 
primeiros. A Novasemente ven-
ceu por isso e por isso galgou 
“qualquer coisa” na tabela clas-
sificativa.

Na zona dos aflitos, os Águias 
Anta tiveram uma jornada positi-

va, não só pela sua vitória sobre 
a Juventude Estrada por 4-0 mas 
também pelos resultados das 
equipas que lutam desesperada-
mente pela manutenção.

Águias de Paramos em 
voo rasante

Depois de conquistar o pri-
meiro lugar da tabela classifi-
cativa da segunda divisão, os 
Águias Paramos souberam lidar 
com a pressão e viajaram até 
ao terreno da Aldeia Nova para 
vencer por 2-0 e consolidar a 
sua posição de liderança.

O anterior líder, o Desporti-
vo Ponte Anta deram uma sa-
patada na crise de resultados 
e venceram os Estrelas Ponte 
Anta pela margem mínima. Três 
pontinhos preciosos para o ob-
jectivo principal e para voltar a 
uma dinâmica de vitória que já 

Atletismo

Paulo Pinto 
não perdoa
Paulo Pinto participou no 
passado domingo, dia 1 
de março, numa prova 
de orientação de forma a 
preparar o próximo embate já 
no dia 8 na Póvoa de Lanhoso 
num trail de 23kms. Mesmo 
não sendo habitual e servindo 
apenas para treinar e ao 
mesmo tempo divertir o atleta 
espinhense não consegue 
deixar a competição de lado 
e como tal conseguiu mais 
um primeiro lugar entre os 
especialistas da modalidade.
Agora esta focado já no 
próximo fim de semana 
onde os “espinho runners” 
vão marcar presença com 6 
atletas. NO

Na segunda parte, as altera-
ções no xadrez alvi negro promo-
vidas por Calica Moreira não sur-
tiram efeito e o resultado acabou 
por não se alterar.

O Sp. Espinho recebe o Pe-
dras Rubras na próxima jornada 
e é absolutamente fundamental 
que aconteça uma vitória tigre 
ante um adversário que soma 

Resultados:
1ª DIVISÃO
Cantinho 6 – AD Guetim 2; Novasemente 2 – GD Outeiros 1; Juventude 
Outeiros 0 – Quinta Paramos 0; Rio Largo 2 – GD Ronda 2; Bairro P Anta 
0 – Corga 2; Leões Bairristas 6 – Magos 0; Juventude Estrada 0 – Águias 
Anta 4

2ª DIVISÃO
AD Lomba 0 – Império 4; Associação 0 – Estrelas Vermelhas 2; GD 
Idanha 2 -Morgados 1; Aldeia Nova 0 – Águias Paramos 2; Desportivo P 
Anta 1 – Estrelas P Anta 0, Estrelas Divisão 0 – Cruzeiro 0

ostentaram.
Com o empate do Cruzeiro 

com os Estrelas Divisão permi-
tiu aos Estrelas Vermelhas subi-
rem ao terceiro posto isolados.

O GD Idanha venceu os Mor-
gados e colou-se em definitivo 
ao grupo de equipas que guar-
dam aspirações legítima de su-
bida de divisão. PD

Leões golearam os Magos por 6-0

Alexandre Ferreira, Sandro Ro-
drigues e Afonso Caramalho são 
três jogadores da formação de 
Hóquei em Campo da Associação 
Académica de Espinho que es-
tiveram em Espanha, ao serviço 
da seleção nacional de Sub/14. O 
Maré Viva teve a oportunidade de 
falar com dois dos três atletas que 
já estavam de regresso a Portugal 
depois da primeira aventura com 
a seleção das quinas. Alexandre 
Ferreira já joga hóquei há três anos 
e sente que esta experiência “foi 
um dos momentos altos” da sua 
carreira. O jovem espinhense des-
tacou que foi praticamente “um 
sonho ter estado ao serviço da se-
leção. Ali competimos com os me-
lhores e ficamos com a noção exa-
ta que há jogadores melhores do 

que nós. Assim temos de continu-
ar a trabalhar para chegar a esse 
patamar”. Sandro Rodrigues tam-
bém se mostrou muito “contente 
por ter sido convocado” e não 

escondeu que espera continuar 
a ser chamado: “vamos continuar 
a trabalhar nesse sentido. Quero 
ser jogador profissional e tenho de 
continuar a dar o máximo”.  NO

Alexandre Ferreira, Sandro Rodrigues e Afonso Caramalho

Já está em andamento a construção do novo campo de futebol de 5, em relva natural, 

no Parque Desportivo do Sp. Espinho, na Rua do Golfe. A obra idealizada e projetada 

pela nova direção do clube teve de avançar a todo o gás para poder estar concluída no 

arranque da próxima época desportiva. 

Novo campo relvado para 
a formação

os mesmos pontos. Feitas as 
contas, o clube da Costa Verde 
está agora em sexto lugar, com 
os mesmos pontos que o sétimo 
classificado e mais um que o úl-

timo. O Lourosa segue em quinto 
lugar mas já leva 15 pontos. O 
líder é o Gondomar com 21 pon-
tos, os mesmos que o Cinfães. 
Paulo Duarte

NASCENTE  - COOPERATIVA DE ACÇÃO 
CULTURAL, C.R.L.

ASSEMBLEIA-GERAL

 Convocatória

Ao abrigo das disposições estatutárias, convoca-se uma reunião ordinária da 

Assembleia-Geral dos Sócios da Nascente–Cooperativa de Acção Cultural C.R.L., 

a realizar na sede, Rua 62 nº 251 –Espinho, na sexta-feira dia 27 de Março de 2015, 

pelas 21:00 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

a) Leitura, apreciação e votação da Ata da reunião anterior.

b) Apreciação e votação do Relatório, Balanço e Contas relativas ao exercício 

de 2014 e Relatório do Conselho Fiscal.

c) Outros assuntos de interesse para a Cooperativa.

De acordo com as disposições dos Estatutos, se à hora marcada para a 

reunião não se verificar a presença de metade dos sócios com direito a voto, a 

Assembleia reunirá com qualquer número de sócios trinta minutos depois.

Espinho, 4 de março de 2015

O Presidente da Assembleia Geral,  

Albertino de Oliveira Pinheiro

Convocatória

Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

Seguir em frente
Camp. distritais

Juvenis - Campeonato Distrital de 
Juvenis – 2.ª divisão – Série A

Lourosa 1-0 ADF Anta/Baixinhos 
ADF Anta/Baixinhos: T.Mendes, 

T.Oliveira, Gonçalo, André Vieira, Se-
queira, J.Paulo, Hugo, Rúben, Hugo, 
Rodolfo, P.Maia e Rafa

Jogaram ainda: Rafael Rocha, Sergi-
nho e Rui Pedro

Treinador: Artur Quaresma 

Começo de jogo fortíssimo da equi-

pa de Lourosa, com um futebol rápido 
e vertical. Não foi com espanto que o 
marcador funcionasse aos 15 minutos 
numa boa jogada colectiva concretiza-
da já dentro da pequena área. A equipa 
de Anta/Baixinhos demorou a adaptar-
se e só por volta dos 20 minutos, houve 
uma reacção positiva. O jogo repartiu-
se mais, e a partir daí começou a jogar-
se mais nos dois meios campos até ao 
intervalo. Na segunda parte, houve um 
maior equilíbrio, mais pelo empenha-
mento da equipa de Anta/Baixinhos 
que começou a perceber que teria de 
jogar com uma atitude diferente. No 
entanto, no último minuto de jogo e de-
pois da execução de um livre à entrada 
da área, os jovens antenses tiveram a 
grande oportunidade de igualar a par-
tida por intermédio de Rodolfo depois 
de uma defesa incompleta do g.redes 
adversário. Valeu sobretudo pela 1ª 
parte do Lourosa e uma 2ª parte em-
penhada dos atletas antenses.

 
Iniciados A - Campeonato Distri-

tal de Iniciados – 1.ª divisão 
União de Lamas  3-3 Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: Diogo P, Ru-
ben G, Dinís, André S, Diogo C, Simão, 
Francisco, Beto, Vitor, Resende e Rui 
S.

Jogaram ainda: Varela, Pedrito e Zi-
nho.

Treinador: Nelson Capela 
Marcadores: André S, Rui S e Pedri-

to.

Com uma entrada em jogo onde 
os de Anta demoram a aperceber-se 
da dinâmica adversária, os da casa 
iriam aproveitar o “delay” da máquina 
Antense para adiantar-se e alargar a 

vantagem no marcador! Todavia, os vi-
sitantes iriam chegar ao golo por inter-
médio de Rui S e acalentar uma possí-
vel remontada. O intervalo iria chegar 
com a equipa Antense em crescendo 
mas com algumas dificuldades na co-
bertura dos espaços mas costas da 
sua defesa. O segundo tempo iria tra-
zer à partida uma ADF Anta de muito 
querer mas com algumas dificuldades 
na elaboração do seu jogo ofensivo, 
fruto de algumas decisões menos bem 
ponderadas. O jogo caminhava para 
o seu final e os de Anta pareciam não 
conseguir ir mais além, até que Pe-
drito surge na cara do guarda redes 
adversário vindo do nada para atirar a 
contar. Escapando à derrota nos mo-
mentos finais da partida, os forasteiros 
ainda iriam cheirar a vitória quando An-
dré S lançou a loucura em campo com 
um golo que carimbaria os três pontos! 
No entanto, no último lance da partida, 
quando a serenidade haveria de impe-
rar, os Lamacenses iriam fazer desce 
do céu à terra os jovens Antenses com 
um golo às três tabelas! MV
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Já começa a falhar a memória 
da primeira vez que falaram 
em abrir uma Loja do Cidadão 
em Espinho. Depois disso, 
o Arrábida Shopping e a 
cidade de Esmoriz já foram 
contemplados e o Mercado 
Municipal espinhense 
continuou com o espaço 
reservado para a tal loja. 
Porém, a luz nunca chegou a 
aparecer nesse túnel sem fim. 
Agora, de uma só assentada, 
o concelho vai ganhar três 
“Espaços do Cidadão”. É 
certo que não são “Lojas”, 
mas no fundo servirão para 
o mesmo propósito. As 
suas localizações, perto 
dos grandes aglomerados 
populacionais de Espinho/
Silvalde, Anta e Paramos 
serão certamente uma enorme 
aposta para o futuro. Com a 
assinatura destes protocolos 
e com a futura inauguração 
destas lojas, será certamente 
altura de enterrar o dossier 
“Loja do Cidadão” em 
Espinho. Será sempre uma 
história para contar aos mais 
novos do estilo: “uma vez, 
falaram que Espinho ia ter 
uma Loja do Cidadão...”. 
Nuno Oliveira, diretor

Loja

Maré Submersa
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Aprende-se no convívio social 
que a todo o direito correspon-
de um dever. E, tempos houve, 
em que o dever se cumpria 
primeiro. Cada um na análise 
que fazia do seu próprio proce-
der verificava, antes de pedir ou 
de reclamar, se tinha cumprido 
primeiro o seu dever.
Cumprir o dever estava em 
primeiro lugar.
E dizia-se com honra: o dever 
acima de tudo.
Mas esta expressão sofreu uma 
evolução semântica e hoje 
pensa-se que o dever deve 
estar acima de tudo.
Se devo, melhor! E se posso 
continuar a dever, melhor 
ainda… 
Ficar a dever é indício de 
esperteza. Comprou e não 
pagou, chico esperto!
Vamos lá ver se o homem se 
esquece… e entretanto vou 
dormindo na cama que ele me 
fez e me vendeu, e pagar  que é 
bom… vê-se depois. 
Digamos mesmo que  faz 
curriculum comprar e não 
pagar….
Receber benefícios e não 
contribuir, como ficar a dever o 

jantar ou pedir emprestado e 
não pagar…
PORQUE o dever acima de 
tudo…
E este procedimento relaxado  
fez escola e é enaltecido pelos 
finos  e até pelas  novas elites!
 Mas para quê pagar? Há 
sempre outros que pagam e eu 
vou passando por entre as 
goteiras da chuva… fino!
E quanto menos razão moral e 
legal tenho, quanto mais endivi-
dado estou, podendo continuar 
a receber os benefícios, mais 
alto berro o que faço pela 
sociedade, pela comunidade,  
QUIÇA PELO PAIS!!!
As dividas são sempre débitos, 
obrigações que devem ser 
cumpridas.
Prescritas ou não continuam a 
ser obrigações… naturais! Mas 
são dividas, obrigações não 
cumpridas. Por isso é que 
devem ser pagas e o credor tem 
todo o direito de aceitar o valor 
e não terá de o devolver.
Porque está bem pago. Era e é 
uma obrigação!
Nem sequer de Moral se fala! 
Onde vai a ÉTICA? Por onde é 
que ela anda… tão rasteirinha, 

tão abandonada!!!
É que de tanto se dever, até já 
se pensa que pagar o que se 
deve  é VIRTUDE!
Agora a despropósito, lembrei-
me do António Aleixo que, 
dizem, dizia:
“Sei que pareço um ladrão
Mas há muitos que eu conheço,
Que, sem parecer o que são 
São aquilo que eu pareço”
Eu hoje não queria ter escrito 
isto, porque gosto muito do meu 
País e gosto muito dos portu-
gueses, daqueles que pagam as 
suas dívidas, que pedem 
desculpe quando não podem 
pagar tudo e SENTEM VERGO-
NHA POR DEVER e não têm 
culpa de não ter dinheiro, 
porque são pobres mas honra-
dos!

Eu hoje queria era falar da 
minha Tia Margarida, que 
morreu na semana passada e 
trabalhou toda a vida para 
honrar os seus compromissos! 

Por Deus, eu peço PAZ PARA A 
ALMA DA Tia Margarida Gomes 
Gil, da rua nove.
FMG

o dever acima de 

tudo…
4, 5 e 6 de março
10h30 e 14h00
História de Um Gato e um Rato 
(Espetáculo Mar-Marionetas 2015) 
- FACE

6 de março
18h00
Mercado Diário de Espinho – Um 
Espaço a Ocupar pela Arte  -  Mer-
cado Municipal de Espinho
20h30
CC & Liaça -  Casino de Espinho
21h30
Piano com Luís Duarte e Lígia Ma-
dureira -  Auditório de Espinho

Até 6 de março
9h30 às 18h00
Semana da Leitura - Escola Sec. Dr. 
Manuel Gomes de Almeida

7 de março
21h30
Espetáculo de Marta Gautier -  Cen-
tro Multimeios
21h30
Bag Lady (Espetáculo Mar-Marione-
tas 2015) - Auditório de Espinho

8 de março
10h00 às 13h00
Manipulação de Objetos (Espetácu-
lo Mar-Marionetas 2015) -  FACE
15h00 e às 17h00
Viajando com Violeta destino China 
(Espetáculo Mar-Marionetas 2015) -  
Biblioteca Municipal de Espinho

13 de março
20h30
CC & Liaça -  Casino de Espinho

14 de março
16h00
Fios de Música (Espetáculo Mar-
Marionetas 2015) -  FACE

15 de março
16h00
Apara, o rapaz que vai e vem (Espe-
táculo Mar-Marionetas 2015) -  FACE

Até 28 de março
10h00
Exposição Teatro e Marionetas de 
Mandrágora - FACE

Agenda

Cinema

5 a 11 de março / 16h30 e 21h30 / 2ª feira apenas às 21h30

Anastasia Steele é uma estudante de literatura jovem e 
inexperiente. Christian Grey é o temido e carismático presidente 
de uma poderosa corporação internacional. O destino levará 
Anastasia a entrevistá-lo. No ambiente sofisticado e luxuoso de um 
arranha-céus, ela descobre-se estranhamente atraída por aquele 
homem enigmático, cuja beleza corta a respiração. Voltarão a 
encontrar-se dias mais tarde, por acaso ou talvez não.

Adulto: 6€ | Estudante e Sénior: 5€ | Dia do Espetador (segunda-
feira): 4,50€

As Cinquenta Sombras de Grey

Multimeios de Espinho

Voleibol formação

confirmação
Com os campeonatos de infan-

tis, cadetes e juvenis a aguarda-
rem o inicio da segunda fase do 
campeonato nacional, o fim de 
semana foi dedicado aos junio-
res e Minis.

Os mais velhos iniciaram no 
sábado a fase do nacional de 
apuramento para a fase final. As-
sim, a equipa de Juniores deslo-
cou-se a Amares e venceu sem 
dificuldades o seu adversário 
por 0-3.

Já na manha de domingo os 
Minis B deslocaram-se a Gondo-
mar para disputar a Final do Tor-
neio de Ano Novo.

Num total de 10 equipas, 2 das 
quais representando a Académi-
ca de Espinho, os Academistas 
confirmaram o favoritismo que 
demonstraram nas duas fases de 
apuramento para esta final ven-
cendo assim o torneio e brindan-
do o publico presente e todos 
os pais que acompanharam as 

equipas com momentos de bom 
voleibol.

Fruto de um grande respeito 
por cada equipa que foram de-
frontando e de uma enorme von-
tade de vencer cada etapa, os 
academistas de facto mais uma 
vez foram claramente superiores 
técnica e taticamente fazendo 
assim justiça aos elogios que 
vão sendo unanimes por parte 
de todos os que vão assistindo 
aos jogos e torneios que se vão 
efetuando.

MINIS B MASCULINOS
FINAL TORNEIO ANO NOVO
1. AA ESPINHO A
2. CA Madalena
3. AAS Mamede...
4. SC Espinho A
5. Castelo MGC
6. AA Espinho B
7. Esmoriz GC
8. ALA Gondomar
9. GC Sto Tirso
10. SC Espinho B

Farmácias
Quarta-feira, 4 de março
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  

Quinta-feira, 5 de março
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Sexta-feira, 6 de março
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320     

Sábado, 7 de março
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092        

Domingo, 8 de março
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482  

Segunda-feira, 9 de março
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409      

Terça-feira, 10 de março
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388    

Quarta-feira, 11 de março
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444            

Edital

Liga dos Amigos do 
Hospital de Espinho 

Convocatória

Nos termos do n.º 2 do art.º 14.º e do 

n.º 1 do art.º 15.º, ambos dos Estatutos, 

convoco uma Assembleia Geral Ordinária 

da Liga dos Amigos do Hospital de 

Espinho para o próximo dia 21 de Março 

de 2015, pelas 10h, no Salão Nobre dos 

Bombeiros Voluntários Espinhenses, 

à Rua 16, n.º 511, em Espinho, com a 

seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto único: Deliberar sobre o Relatório 

e Contas do Exercício do Ano de 2014

Se á hora marcada não estiver presente 

mais de metade dos sócios com direito 

a voto a Assembleia funcionará meia 

hora depois com qualquer número de 

presenças.

Espinho, 27 de fevereiro de 2015

A Presidente da  Mesa da Assembleia 

Geral,  

(Maria Elsa Ferraz Alves Tavares)

Anúncios

Smart Informática

Rua 20 Espinho
Tlf: 22 731 31 44 Tlm: 96 027 59 39

www.facebook.com/smartcenter.tf

Café Arcada 
14 Anos ao serviço dos 

seus clientes

Rua 32, nº 601 Espinho
Telef.: 227 329 002

Naturaliz

Rua 9 nº465 4500-378 Espinho
Tlf: 227 327 123 Tlm: 936 498 997

www.naturaliz.pt

Juniores da AAE venceram por 0-3

Liga dos Amigos do Hospital de Espinho 

Convocatória

 Nos termos do art.º 26 dos Estatutos convoco uma Assembleia Geral da Liga 

dos Amigos do Hospital de Espinho para o próximo dia 21 de Março de 2015, a 

qual decorrerá no Salão dos Bombeiros Voluntários Espinhenses, sito na Rua 

16, n.º 511, em Espinho, no período compreendido entre as 11 horas e as 12 

horas, com a seguinteOrdem de Trabalhos:

Ponto único: Eleição dos Corpos Sociais da Liga para o próximo 

Quadriénio

A relação dos Eleitores poderá ser examinada no balcão administrativo de 

Medicina, no 2.º piso do Hospital de Espinho, no horário de funcionamento dos 

respectivos Serviços, todos os dias úteis das 8h.30. às 12h.30. e das 13h30 às 16h.30.

As listas concorrentes serão apresentadas ao Presidente da Mesa da 

Assembleia Geral com identificação pessoal e associativa dos candidatos, os 

cargos a desempenhar, e a declaração de aceitação da candidatura assinada 

por todos os concorrentes, e deverão incluir tantos candidatos quantos os 

lugares a preencher.

São admitidas candidaturas até ao décimo dia anterior à data do acto eleitoral, 

não podendo ser eleitores ou eleitos os sócios cuja admissão seja proposta em 

data posterior à da publicação do presente anúncio.

Espinho, 27 de fevereiro de 2015

A Presidente da  Mesa da Assembleia Geral, 

(Maria Elsa Ferraz Alves Tavares)

Filomena Maia Gomes
Advogada
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